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     POR QUE O HEAVY METAL?


    Enquanto existirem pessoas indignadas,


    o “heavy metal” continuará existindo.


    Ozzy Osbourne


    Nós somos os pássaros do dia, dispostos a voar contra o céu.


    Serj Tankian


    O Metal é um tipo de canção popular, entendida por Hermeto (2012) e Napolitano (2002) como uma obra produzida em meio urbano, a partir do século XX, materializada por uma indústria fonográfica, sendo comercializada e intermediada por produtores, mídia especializada, acessível facilmente nos atuais meios de comunicação de massa impulsionados pelos serviços digitais de compartilhamento de música e videoclipes (Spotify, Tidal, Deezer, YouTube, entre outros), com intensa circulação, aceitação e diferentes apropriações em todo o planeta.


    Muito além de apenas envolver os alunos no aprendizado – o que já é uma contribuição muito valiosa –, a música traz consigo os sentimentos e interpretações de quem a produziu, que, por sua vez, é fruto da sociedade em que vive. Ou seja, a música é mais que um meio de aprender História. A música é também uma fonte histórica, uma vez que carrega consigo a história de sua produção, a história da sociedade em que foi produzida e algumas vezes, a história que ela conta. Assim, a música pode ter um duplo papel: Um eficiente recurso didático e uma rica fonte histórica. Foi também pensando nesse duplo papel que esse trabalho foi concebido.


    Azambuja (2014, apud MORAIS, 2017) afirma que qualquer canção popular pode ser usada em aulas de História; depende da temática e do problema que se queira abordar e das informações possíveis de se extrair de determinadas fontes; qualquer canção pode ser usada em aulas de História, pois já é em si evidência de um processo concreto ocorrido na sucessão do tempo, apesar de que nem todo fato ocorrido no tempo torna-se necessariamente histórico. Histórico não é o que está morto e esquecido no passado, mas o que permanece vivo na memória do presente, e é capaz de orientar expectativas de futuro.


    Para Miriam Hermeto (2021), a canção pode ser definida como uma narrativa que constrói e veicula representações sociais, a partir da combinação entre melodia e texto. Produzida em tempos de indústria fonográfica e streamings, mesmo que marginal (como o caso dos estilos underground), circula majoritariamente por meios de comunicação de massa (rádio, TV e mídias digitais online, por exemplo). A canção constitui um grande referencial para a construção das representações sociais e históricas que produz e propaga, sempre em diálogo com as referências individuais e/ou locais dos sujeitos que a compõem.


    Segundo Paulo Bitencourt (2017), é indiscutível a escolha predominante dos professores pelo uso da MPB e do samba, gêneros que ganham destaque durante a história do Brasil nos regimes de exceção (Ditadura Militar e Era Vargas). Existem períodos “quentes” e “frios” da música na História do Brasil, provavelmente estes períodos citados tenham sido momentos em que a música/canção esteve em ‘alta’ ou pelo menos tenha sido mais visualizada como objeto de poder tanto pelas oposições como pelo poder vigente. O uso do heavy metal de forma sistematizada em sala de aula pode ser mais um estilo a ser incorporado nos métodos já conhecidos de análise escolar com música, contribuindo ainda mais com as ferramentas de dinamização da aprendizagem histórica, visto que uma de suas características marcantes é retomar memórias e fatos históricos de formas polêmicas (GOMES, 2019).


    Já Marcos Napolitano (2002) aponta o a importância de despertar no alunado o apreço pela apropriação profunda das obras musicais, rompendo com o “fetichismo cultural” de consumir canções apenas pelo sucesso acumulado e reconhecimento publicitário “autofabricado”, fator que estilos musicais underground, como o heavy metal, ostentam entre seus ouvintes mais frequentes.


    Nicole Álvares e Juliana Macedo (2021) chamam a atenção para a provocação e atratividade do estranhamento quando utilizamos a arte (no nosso caso a música pesada) como estratégia de ensino/aprendizagem. A arte instiga e nos revela referências estéticas de diferentes grupos sociais e culturais que habitam e/ou transitam nas cidades. Se as manifestações culturais que consumimos cotidianamente muitas vezes não nos chamam a atenção, aquelas com as quais não estamos habituados, muitas vezes, aguçam o nosso olhar. Ou seja, algo que nos suscita curiosidade tende a gerar questões e a catalisar a construção de sentido para o processo de aprendizado. Partimos da percepção que a arte musical não usual é capaz de gerar um deslocamento crítico na observação e na apoderamento do seu conteúdo, além de oferecer enorme potencial para a conscientização da diversidade cultural e de narrativas dentro da análise histórica.


    Kátia Maria Abud (2005) destaca ainda como o uso de canções nas aulas de História podem auxiliar no exercício da aprendizagem:


    Um trabalho com a linguagem expressa das canções foge ao convencional em sala de aula. Seu propósito é auxiliar o aluno a construir o conhecimento histórico a partir de documentos diferenciados dos costumeiramente presentes nas aulas e, por isso, sua utilização está relacionada a propostas alternativas de organização de conteúdos. Os diferentes temas tratados na canção (trabalho, disciplina do trabalho, mentalidade, cotidiano, moda, comportamentos, entre outros) podem sugerir ao professor novos roteiros de organização dos conteúdos a serem desenvolvidos (ABUD, 2005, p.315).


    Partir da ideia de considerar a canção como representação da realidade, uma forma de construir a vida em comunidade, deriva outros sentidos mais específicos, todos presentes na possibilidade de aprendizagem através da música (HERMETO, 2012 apud RODRIGUES, 2016, p.30):


    • “Presença e exposição da realidade” imediata, do vivido, que nas canções se traduz, em geral, nas crônicas do cotidiano e na crítica de costumes;


    • “Realidade ausente” trazida para o presente, que nas canções costuma aparecer representada por imagens, metáforas e signos complexos;


    • “Reconstrução da realidade”, muitas vezes expressa nas canções por utopias, desejos e propostas de um novo real.


    Uma narrativa cancional é composta por essas diferentes representações da realidade, criando imagens materializáveis no encontro entre a melodia e o texto. Os sujeitos envolvidos na produção desse conjunto narrativo expressam todo um sentimento característico do estilo musical envolvido que pode provocar reações únicas no público, mesmo que o tema da canção se refira a outro tempo histórico, do passado ou do futuro. A intenção de muitos autores é a de contar uma história com personagens ou fatos históricos apenas por gostos pessoais ou curiosidades sobre determinados assuntos, assim como podem ser motivados pelos desejos de compartilhamento dos conhecimentos que possuem com o público, podendo também ter a intenção de utilizar relatos históricos como ensinamentos ou avisos para gerações futuras, não obstante podem ocorrer de usar conhecimentos históricos com propósitos ideológicos de cunho religiosos, políticos ou quaisquer que sejam eles. O intuito final evidente do trabalho é que, de qualquer forma, surja no ouvinte o interesse para estudar ou pesquisar os assuntos da aula.


    É válido acrescentar que há a possibilidade dos docentes que venham a trabalhar com essa metodologia não necessitam estar emocionalmente inseridos naquilo que chamamos de “cena”, como se participar da “tribo” fosse requisito exclusivista para legitimar as interpretações do estilo, não desmerecendo aqui, obviamente, a rede que sustenta boa parte desse nicho. As respostas comportamentais e estéticas das subculturas se ligam a situações de subordinação ou insubordinação de classe, um identificador dentro de toda a multiplicidade de comportamentos e estilos musicais, ritualizando e estilizando críticas e formas de compreender o mundo hegemônico:


    [...] os produtos (canções, álbuns ou videoclipes) são obras capazes de “significar” e produzir “efeitos” nos ouvintes / espectadores, sem que estes, necessariamente, tenham que conviver com os membros da cena onde aquela obra foi produzida. Ou seja, implica conceder certa autonomia à obra em relação ao seu autor. De maneira semelhante, essa questão conduz a uma abordagem da engenharia interna da obra e das estratégias presentes na mesma que possibilitam a “significação” ou a “ativação do efeito”, sem que estes, necessariamente, se relacionem a uma comunidade de ouvintes (CARDOSO FILHO, 2005, p.6).


    Nem é necessário ser músico ou dominar os complexos temas técnico-teóricos da linguagem musical, fatores que ainda dificultam ou afastam o uso prático da análise de canções em sala de aula. A seleção criteriosa dos objetos e objetivos possibilita a realização do método de forma satisfatória.


    Não é tarefa simples para o professor que usa música em sala de aula encontrar um método que insira o diálogo com o gosto musical recorrente no cotidiano dos alunos, que esteja mais evidente nas mídias consumidas por eles, o que não pode ser ignorado na construção da estratégia, ao observar o contexto que aquela turma está inserida orientando melhor seus planejamentos. O objetivo é proporcionar aos estudantes o contato com músicas e produções culturais diferentes das suas realidades, oferecendo assim condições, bagagem, para conhecer realidades possivelmente distantes deles, possibilitando a chance de aprender a História por intermédio de uma arte que venha a cativá-los, que se identifiquem, ou mesmo que conheçam um mundo diverso de produções além daquilo que estão acostumados, contribuindo com a ampliação de sua visão de mundo (CUNHA, 2022).


    O “engajamento da audiência” nessa metodologia, no sentido de trazer significância e interesse para o alunado, vem da problematização com o tema / conteúdo histórico abordado naquele momento em sala de aula, levando a turma a conhecer e, talvez, pesquisar canções de diversas temporalidades que possuam integração com os conhecimentos compartilhados e debatidos nas ciências escolares, principalmente, no nosso caso, em História. Realizar um diagnóstico de conhecimentos prévios para fomentar a curiosidade, prepara a turma para ela mesma explicar o tema e a canção, complementando a explicação oferecida pelo docente, deixando de ser a única explanação presente em outro método expositivo, assim como analisa Vasques:


    Música como fonte documental é arte e envolve o lúdico. Assim, fica o desafio-sugestão de procurar (...) discutir novas dinâmicas do processo de aprendizagem e desenvolver a sensibilidade frente às manifestações artísticas (VASQUES, 2016, p.9).


    Palavras e frases que ditas simplesmente em tom prosaico podem ter um tipo de apelo ou significado no ouvinte, quando cantadas ganham outro completamente diferente, dependendo da altura, da duração, do timbre e ornamentos vocais, da velocidade, do pulso e do ataque rítmico instrumental, entre outros elementos (NAPOLITANO, 2002). O vigor e as características musicais do Metal têm o poder de envolver o ouvinte de forma entusiástica.


    Além disso, essa proposta pode conceder estímulo para o senso crítico cultural exercer um papel importante na medida em que mune o apreciador/aluno com as “chaves interpretativas” para avaliação de uma canção. Os alunos poderão entrar em contato com estilos musicais variados, e não somente com aqueles que eles gostam ou escutam costumeiramente. No contexto escolar, apresentar músicas diferenciadas tem a finalidade de ampliar e facilitar a aprendizagem do educando, ensinando-o a ouvir e escutar de maneira ativa e refletida (RODRIGUES, 2016). “A necessidade da análise musical é que as notas e acordes representam as diferenças que fazem algumas canções parecerem extremamente significativas e poderosas e outras chatas, inaptas ou irrelevantes” (WALSER, 1993, p.30). A utilização da música em geral nas aulas de História facilita a aprendizagem, incentivando a aproximação entre professor e alunos, por meio de empatia de gostos e compartilhamento de canções, conforme afirma Milton Joeri Fernandes Duarte. Segundo ele:


    A música forma um referencial de memória. Por isso existem as músicas que marcam a vida de uma pessoa. Esse conceito é ligado à consciência histórica, que é a forma como a pessoa se posiciona perante a sociedade e os fatos históricos, dependendo da experiência de vida e das situações sociais e econômicas que ela vive (FERREIRA, 2011, online).


    A construção do conhecimento histórico pode ocorrer a partir da problematização de um determinado recorte do conteúdo programático por intermédio desse estilo musical, pois problematizar o conhecimento historiográfico significa partir do pressuposto de que ensinar História é construir um diálogo entre o presente e o passado, e não reproduzir conhecimentos neutros e acabados sobre os fatos que ocorreram em outras sociedades e outras épocas. A música pesada é uma das ferramentas que possibilita esse diálogo de forma lúdica e/ou possibilita a aproximação e boa relação entre docente e discentes, como também podemos assim concluir que ela expande ainda mais o potencial do uso das variações musicais em sala de aula, contribuindo ainda mais ricamente para o aprendizado dos alunos nas aulas de História.


    A estética sombria ostentada por boa parte dos subgêneros metaleiros, a associação teatral com as trevas, abordando a essência do mal humano simbolizado muitas vezes pelo medo, por seres fantásticos e diabólicos, pela raiva, é de uma certa forma atraente, fascinante, e mexe com o imaginário de quem consome o Metal ou mesmo convive com o cotidiano mais agressivo e desconfortável da sociedade contemporânea, assim como afirmou Ian “Lemmy” Kilmister, saudoso frontman5 da banda britânica Motörhead, falecido em 2015, notório colecionador de artefatos bélico-históricos:


    Se você quer ler alguma coisa de história, você não vai ler sobre a porra da reforma agrária no período medieval. Você vai ler sobre Átila, o Huno, e a conquista da Grã-Bretanha pelos normandos – algo que tenha espadas envolvidas. O mal é um assunto óbvio para o rock’n’roll. Veja o noticiário de todos os dias. Aquilo é o mal. Estamos apenas cantando sobre aquilo. Não temos medo (WIEDERHORN & TURMAN, 2015, p.56).


    Kilmister, ao associar a estética metaleiras com as narrativas históricas acerca de fatos violentos, demonstra uma das características atrativas do Metal em seu público, como também mostra que a encenação maléfica, sombria, que boa parte do gênero explora, ajuda na transmissão de temas violentos e “pesados” da História. Explorar isso em sala de aula pode ser vantajoso, chamativo ao interesse dos alunos e eficiente no trabalho e objetivos do docente.


    As indumentárias de couro e de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1. METAL E HISTÓRIA – PROPOSTA ELETIVA PARA O ENSINO MÉDIO POTIGUAR


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1.1. O Ensino Médio Potiguar


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2. MINHA EGO-HISTÓRIA SOBRE O METAL E O ENSINO DE HISTÓRIA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3. O FOCO NA ANTIGUIDADE


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4. BENEFÍCIOS RECONHECIDOS PARA A APRENDIZAGEM E A SAÚDE MENTAL
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